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Abstract. The present study had as objective to evaluate the use of satellite images CBERS in the productivity 
estimate in soy areas. For that, several tools were used, so much computerized as well as information on the area 
of studies in paper. They were also collected in field several data seeking the cadastral modernization of the 
place, mainly with relationship to the distribution of the cultures in the field. However, the results didn't get to 
identify accurately which they were the exclusive areas with soy plantation, being also confused with corn areas, 
due to the great differences of the surface in relation to the reflectance. 
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1. Introdução 
 

Com o lançamento ao espaço do primeiro satélite da série Landsat, em 1972, os EUA, 
passaram a utilizar as imagens de satélite, tanto para a construção dos painéis amostrais, como 
para as estimativas de área cultivada (Allen & Hanuschak (1988), citados por Epiphanio et al. 
(2002)). No Brasil, em virtude da grande extensão territorial, a possibilidade da estimativa de 
área plantada de grandes culturas por meio da classificação de imagens já é pauta em 
pesquisas relacionadas ao tema por Fontana et al. (2001); Berka e Rudoff (2003); Rizzi e 
Rudoff (2003); Weber et al. (2005). 

O Brasil é o segundo maior produtor de soja e um dos poucos países que apresenta áreas 
para a expansão da cultura. Dentre as grandes culturas, a soja foi a que mais cresceu nos 
últimos anos. No estado do Paraná, está entre as culturas de primavera-verão, de maior 
expressão. Na safra 2004/2005 o estado classificou-se como o segundo maior produtor do país 
(cerca de 22.384.800 toneladas) com 19,7% da produção nacional, perdendo apenas para o 
estado do Mato Grosso, segundo CONAB (2005). Já o município de Floresta produziu em 
2004/2005 31.605 toneladas, segundo SEAB (2005), sendo essa a principal cultura de 
primavera-verão. 

Tendo em vista a importância econômica da cultura, a cada safra, é necessário o 
levantamento da área de plantio, no país, estado ou em uma determinada região, a fim de 
auxiliar no planejamento e na tomada de decisões. O conhecimento da área de plantio é uma 
ferramenta de auxílio no planejamento estratégico das empresas ligadas ao agronegócio e uma 
das variáveis que compõem a base de cálculo das estimativas de produção (previsão de 
safras). A mensuração das áreas é ainda mais importante nas regiões onde há expansão de 
fronteira agrícola ou troca de uma atividade por outra. 

A estimativa das áreas cultivadas no Brasil é realizada, principalmente, utilizando-se 
informações obtidas em entrevistas com agricultores ou órgãos ligados ao setor agrícola, 
segundo Sano et al. (1998a) e IBGE (2003). Em muitas situações as informações são 
subjetivas, baseadas em opiniões de agentes técnicos e econômicos relacionados ao setor.  
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A associação das interpretações das imagens de satélite a um sistema de informações 
geográficas (SIG), em áreas menores (região ou município), possibilita o armazenamento de 
resultados multitemporais em sistemas cartográficos de rápido acesso o que permite 
acompanhamento visual e quantitativo das áreas plantadas.  Deste modo, o uso de imagens de 
satélite tem ganhado importância, em nível mundial, em função de permitir a realização de 
estimativas com maior antecedência e precisão e menor custo quando comparado às técnicas 
tradicionais segundo Dutta et al. (1994); Motta et al. (2001) e Sausen (2004), além de permitir 
o planejamento agrícola, no sentido de contornar o problema de escassez ou de excesso de 
produtos. 

As imagens de satélite têm sido utilizadas em atividades que tenham maior 
representatividade e escala, como é caso das grandes culturas como a soja, o milho, o trigo, a 
cana-de-açúcar, o arroz, as florestas e as pastagens.  

De acordo com Weber et al. (2005) apesar da maior parte dos trabalhos utilizarem 
imagens Landsat, as imagens CBERS (China-Brazil Earth Resources Satellite) apresentam 
um desempenho similar para a estimativa de área de soja e podem representar uma fonte de 
informação de grande valor para as estimativas agrícolas do país. Foco de uma parceria entre 
a China e o Brasil, assinada em julho de 1988, as imagens são distribuídas gratuitamente no 
Brasil e permite o acesso a um grande número de usuários.  

Sendo assim, o presente estudo teve como objetivo avaliar a utilização de imagens de 
satélites CBERS na estimativa de áreas de soja. 
 
2 – Materiais e Métodos: 
 

O presente trabalho foi realizado no município de Floresta (Figura 1), localizado na região 
Noroeste do Estado de Paraná, a 23º 36´ 00’’ de latitude Sul e 52º 05´00” de longitude Oeste. 

 
Figura 1: Localização da área de estudo 

Após ter realizado a digitalização das bases cartográficas planimétricas, foi realizada a 
reconstituição dos lotes utilizando-se o software Micro Station versão 8.0. Para a compilação 
dos rios e perímetro foi utilizada a base cartográfica do Município de Floresta (escala 
1:50.000), situação física de dezembro de 1981, compilada pela Coordenação de Planos e 
Programas Estaduais de Transportes/SETR. 

Para a identificação dos lotes foi utilizada uma carta planimétrica do município, obtida na 
Emater – Floresta (escala 1:20.000), produzida do ano de 1985, com identificação dos lotes e 
seus respectivos proprietários. 
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Em função de grande parte dos dados dos lotes não estarem atualizados, para a geração da 
base cartográfica os dados foram corrigidos. Com auxilio de um GPS (Global Positioning 
Systems), foram realizadas algumas medições no campo, a fim de verificar as informações 
descritas na carta. A carta foi digitalizada e as informações atualizadas para o ano de 
2005/2006 realizando-se visitas de campo e utilizando-se a base de dados cadastrais dos lotes, 
disponível na Cocamar - Cooperativa Agroindustrial – Floresta, PR  

Nas visitas de campo, realizadas no período de novembro de 2005 a fevereiro de 2006, 
também foram identificadas as culturas implantadas. Com base nas Figuras 2 e 3 e na imagem 
de satélite, foi confeccionada a base cartográfica final, atualizada para o ano 2006. 

Foram utilizadas imagens orbitais digitais (Figuras 2A e 2B) obtidas pelo sensor CCD do 
satélite CBERS. Estas imagens utilizadas eram compostas pelas bandas 1, 2, 3 e 4 (Tabela 1), 
com data de passagem em 01/02/2006. Cada pixel da imagem possui uma resolução espacial 
nominal de 20 m para o sensor CCD, com uma área de 113 x 113 km, ou seja, 1.276.900 ha. 
Tabela 1 : Bandas e respectivos comprimentos de onda do sensor CCD do satélite CBERS 

 

    
Figura 2: Imagem orbital digital da órbita 160/126 (A) e imagem resultante do processamento 
das bandas R1, G3 e B3 obtidas pelo sensor CCD do satélite CBERS 

Para a manipulação das imagens foram utilizados os seguintes equipamentos: 
microcomputador Pentium-IV, ; unidade de leitura de CD-ROM; impressora jato de tinta HP-
3820 com resolução de 300 pontos por polegada.  

Primeiramente foi realizada a fusão das bandas 1, 2 e 3 obtendo-se o mapa das bandas 
fundidas e balanceadas na seguinte combinação 1R 2G, e 3B (Figura 3).  
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Figura 3 – Mapa resultante da fusão das bandas 1R, 2G e 3B do município de Floresta 

A partir da base cartográfica atualizada, mais a utilização da imagem fundida processada 
e com o auxilio do programa MicroStation versão 8.0 identificou-se as classes de uso e 
ocupação do município, possibilitando, assim, a identificação das áreas de rios, urbana, 
estradas e cultivadas e a construção do SIG para o município de Floresta.  

A área dos rios, que fazem divisa com outros municípios (Rio Ivaí, Pingüim e 
Taquaruçu), aproximadamente 172 ha, foi calculada considerando-se o centro do rio, o que 
representa o limite do município. Já as áreas urbanas e de estradas, foram medidas 
individualmente e as de carreadores estimados em função do número total dos lotes (300), 
adotando-se um comprimento médio de cada carreador 1600 metros, com uma largura media 
de 3 metros. Os dados relativos a outras culturas e pastagens foram obtidos na Emater de 
Floresta.  

O esquema representativo da seqüência de realização do trabalho pode ser visto na 
Figura 4. 

 
Figura 4: Representação esquemática da seqüência de trabalho 
 
3. Resultados: 
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Os dados relativos ao uso e ocupação do município de Floresta podem ser visualizados na 
Tabela 2. As áreas de rios, urbana, estradas e cultivadas representam, respectivamente, 8,8, 
1,5, 1,9 e 87,8% da área do município.  

Observa-se que a cultura da soja é a de maior representatividade no período de primavera-
verão no município (81,9%), seguida pelo milho (2,8%) com as áreas cultivadas de 13.023,00 
e 448,68 ha, respectivamente. 
Tabela 2: Distribuição de uso e ocupação do município de Floresta 

 
 

A estimativa de área cultivada de soja, a partir da imagem da satélite (método de 
classificação não supervisionada) não foi possível devido à grande variação da refletância dos 
alvos na ocasião da obtenção da imagem (01/02/2006), pois boa parte da cultura em estudo 
encontrava-se em avançado estádio de desenvolvimento, muito próximo da colheita. Esse 
método possibilitou identificar as áreas colhidas de soja e milho, porém, não foi possível 
diferenciar essas culturas.  

Fonseca et al. (2001) relatam que para a identificação e diferenciação dos alvos agrícolas 
as técnicas de classificação de imagens atuais e a resolução espacial e espectral das imagens 
não são adequadas devido à ausência de um padrão espectral para cada tipo de cultivo 
agrícola.  

No entanto, Motta et al. (2001) relatam acurácia e precisão na estimativa de área das 
lavouras de soja utilizando a classificação não supervisionada. 
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Figura 5: Mapa resultante da classificação supervisionada 

As propriedades físicas e morfológicas de um dossel agrícola são dinâmicas e não 
correspondem de modo único nem simples a uma assinatura espectral imutável, segundo 
Formaggio e Epihanio (1990). Na época de obtenção da imagem, fatores como a presença de 
plantas invasoras, efeito dos tratos culturais, estádio de desenvolvimento, espaçamento da 
cultura, e, em alguns locais, o relevo acidentado podem ter modificado os componentes 
espectrais dificultando a identificação da cultura, como relatado por Formaggio e Epihanio 
(1990). Esses problemas não foram observados por Ganan et al. (2005) utilizando o método 
de classificação supervisionada, que permitiu a identificação das áreas de cultivo de soja em 
diferentes estádios de desenvolvimento vegetativo e reprodutivo. 

Já na fase de pleno desenvolvimento, Sanches et al. (2005), comparando as culturas de 
milho, soja e cana-de-açúcar, relata que a soja é facilmente diferenciada em função da 
arquitetura das plantas, quantidade de folhas e recobrimento do solo.  

Fonseca et al. (2001) afirmam que a classificação supervisionada pode ser utilizada para o 
mapeamento de regiões homogêneas quanto aos cultivos desde que se faça previamente, um 
levantamento de campo completo ou de parte da região a qual se deseja mapear.  

O uso de uma imagem da cultura numa fase anterior (dezembro de 2005) poderia permitir 
a identificação da cultura, no entanto a presença de nuvens na ocasião da passagem do satélite 
no município não possibilitou a utilização dessa imagem. Problemas semelhantes foram 
relatados por Chen (1990) e Motta et al. (2001). De acordo com Adami et al. (2004) em 
condições de excesso de nuvens torna-se necessário o levantamento a campo. Além disso, 
níveis de nuvens acima de 10% podem levar a erros na interpretação das imagens como 
verificado por Sano et al. (1998a). 
 
4. Conclusões: 
 

Existe uma melhor aplicabilidade no uso de imagens de satélites na identificação de alvos, 
onde o plantio da cultura é realizado dentro de um curto espaço de tempo, com menor 
diversidade de estádios e, consequentemente, menor variação do dossel agrícola.  

Devido a grande variação das assinaturas dos alvos, a classificação não supervisionada só 
foi útil quando as distinções dos alvos foram bem evidentes como é o caso da classificação da 
área não colhida com a área colhida de soja e milho.  

Foi possível com o uso de imagem do sensor CCD do CBERS, estimar as áreas colhidas 
de soja e de milho, porém não se consegue identificar qual é soja e qual é milho, pois suas 
refletâncias são muito próximas.  
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A base cartográfica atualizada e detalhada é de fundamental importância como suporte à 
classificação e auxílio para as estimativas de áreas usando-se imagens de satélites. Existe uma 
variação bastante representativa no que diz respeito à área do município de Floresta, quando 
se compara a área calculada neste trabalho, comparada a algumas literaturas. 
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